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A “prata da casa” é uma expressão
usada comumente na língua portugue-
sa para designar o que uma empresa ou
instituição tem de melhor em matéria
de recursos humanos. Experiência, de-
dicação e, sobretudo, competência são
atributos que forjam a “prata da casa” e
asseguram a qualidade do trabalho de-
senvolvido pelo quadro de empregados.
Com essa convicção, a Diretoria Execu-
tiva da Petros decidiu atribuir aos tra-
balhadores internos a elaboração do Pla-
no Estratégico da Fundação, abrindo
mão dos serviços de empresas externas
de consultoria.

Essa decisão atendeu a dois princí-
pios que norteiam a atual gestão: o ca-
ráter participativo na condução dos
destinos da Petros e a redução de cus-
tos. A participação na realização desse
trabalho, contudo, não se limitou aos
empregados. Nas diversas fases do pro-
cesso, foram fundamentais a colabora-
ção e o empenho dos conselheiros e dos
participantes, representados pelos sin-
dicatos de trabalhadores e associações
de aposentados. Dessa forma, o Plano
Estratégico 2004 – 2008, aprovado pelo
Conselho Deliberativo no início de no-
vembro, é resultado de um grande fórum
de discussões, pesquisas e entrevistas,
além de muitas horas de trabalho de pla-
nejamento.

O documento irá balizar o caminho
que a Diretoria Executiva trilhará nos
próximos anos e tem como principais
premissas a austeridade administrativa,
a rentabilidade, a segurança, a política
de investimentos com foco na respon-
sabilidade social e a consolidação e o
aperfeiçoamento do multipatrocínio. O
detalhamento do Plano Estratégico in-
dicará as ações que serão desenvolvidas
por cada gerência da Petros e servirá
como base para a elaboração do orça-
mento para o próximo ano.

No mês de outubro, a “prata da casa”
não brilhou apenas na participação do
Plano Estratégico, mas também no 24º
Congresso dos Fundos de Pensão, reali-
zado em São Paulo. Profissionais e diri-

gentes da Petros tiveram atuação de
destaque nas reuniões plenárias, a exem-
plo do gerente de controle, José de
Melo, que fez palestra sobre “Caso prá-
tico Petros: segregação de recursos por
planos e por patrocinadores”; da secre-
tária-executiva do Comitê de Qualida-
de, Marinei Coelho, que abordou a fun-
cionalidade dos Indicadores de Desem-
penho de Gestão; e de Wagner Pinheiro
que participou do painel sobre “Inves-
timentos em Empresas Socialmente Res-
ponsáveis”. O presidente da Petros, in-
clusive, teve a sua trajetória em favor
da gestão profissional dos fundos de
pensão reconhecida pela Abrapp, que
acaba de lhe conferir o título de Diri-
gente do Ano.

Esta edição da revista PETROS traz
ainda artigo do presidente da Petrobras,
José Eduardo Dutra – onde define os
empregados como a mais sólida parcela
do patrimônio da companhia –, e tem
outras duas matérias em destaque. Uma
é sobre a viagem dos dirigentes dos três
maiores fundos de pensão brasileiros
aos Estados Unidos, onde tiveram en-
contros, em Washington e Nova York,
com autoridades governamentais e ad-
ministradores de alguns dos fundos que
mais investem no Brasil.

A outra que merece atenção está na
seção Conheça a Petros, onde o diretor
Maurício Rubem explica o funcionamen-
to da Diretoria de Seguridade e fala so-
bre os muitos desafios da área, entre
eles a adequação às normas relativas à
portabilidade e ao benefício proporci-
onal diferido, e sobre as oportunidades
para a conquista de novos patrocina-
dores a partir da introdução da figura
do instituidor. Com esse novo cenário,
mais uma vez a “prata da casa” poderá
mostrar por que a Petros é uma referên-
cia no mercado de previdência comple-
mentar, como provou o Top of Mind,
prêmio conferido por profissionais de
RH de todo o País que colocou a nossa
fundação em primeiro lugar como enti-
dade fechada.
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CENTRAL DE ATENDIMENTO
No dia 11 de novembro entrei em contato com a Central de Aten-
dimento Petros pelo 0800-56-0055, tendo sido atendido pelo
Ricardo José Silva, a quem solicitei algumas cópias de documentos
que vão me permitir questionar junto à Receita Federal alguns
pontos importantes.

Gostaria de registrar minha satisfação pela qualidade do atendi-
mento que me foi dispensado pelo profissional e a todos pela pronta

resposta ao meu pedido.
Parabéns!

HOMENAGEM
Quero, nesta oportunidade, agradecer a homenagem a mim conferida,
presenteando-me com uma belíssima placa e a colocação do meu
nome no “Jornal da Petros”, e no “Relatório de Atividades 2002,”
além do diploma a mim outorgado.

Sinto-me honrado e feliz, por fazer parte desse grupo de compa-
nheiros que um dia acreditou nesse empreendimento, quando o mesmo
apenas estava a nascer.

Parabéns, pois, à Petros, à Petrobras, e a todos os companheiros
que na ativa estão lutando por manter bem alto o nome dessas em-

presas que honram e dignifi-
cam o Brasil.

ACORDO COLETIVO
Parabéns pela divulgação de informações sobre as negociações sala-
riais com a Petrobras no site da Petros. Pela primeira vez os aposen-
tados estão sendo informados oficialmente sobre aquelas negocia-

ções importantíssimas para os
participantes.

OUVIDORIA
Digníssima senhora ouvidora, quero parabenizá-la pela designação
para este cargo de importância vital para os participantes da Petros,
particularmente os assistidos.

Desejo-lhe todo o sucesso neste seu novo desafio para o qual, estou
certo, V. Sa. está plenamente
qualificada. Cordialmente.

18 Artigo

PARA DUTRA,
EMPREGADO É O
MAIOR PATRIMÔNIO

PARTICIPAÇÃO EM ASSEMBLÉIA DE ACIONISTAS - 3º TRIMESTRE DE 2003
EMPRESA TIPO DE ASSEMBLÉIA DATA
HOPI HARI AGE 29/07/03
BRASKEM AGE 31/07/03
COELCE AGE 13/08/03
INEPAR INDÚSTRIA E CONSTRUÇÃO AGE 02/09/03

AGE = Assembléia Geral Extraordinária
Fonte: Setor de Participações Mobiliárias – Gerência de Participações

As informações complementares quanto às deliberações e os votos nas
Assembléias estão disponíveis no site da Petros: www.petros.com.br

Milton Fontenelle Moreira Filho
Matrícula 14.474-0

Alamiro Galvão de Santana
Matrícula 020.628-4

Henrique Sérgio Discacciati
Matrícula 006.538-0

Álvaro Adolfo Hacker Rocha
Matrícula 085.402-9
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Depois de eleito dirigente do ano da regional
Sudeste da Abrapp, o presidente da Petros, Wagner
Pinheiro, foi escolhido, por unanimidade, o Diri-
gente Nacional 2003. A distinção é dos membros do
Comitê de Estratégia e Integração (CEI), formado pelos
presidentes e vice-presidentes da Abrapp/ICSS/
Sindapp, além dos presidentes dos conselhos delibe-
rativos das três entidades.

O CEI considerou a longa trajetória e a ação des-
tacada de Pinheiro em favor da gestão profissional.
Antes de assumir a Presidência da Petros, ele atuou
por oito anos no Banesprev, o fundo de pensão dos
funcionários do Banespa. Foram quatro mandatos
consecutivos como dirigente eleito (dois no Comitê
de Investimentos e dois como diretor financeiro).
“O prêmio é fruto do trabalho de toda a equipe da
Petros e uma homenagem à grandiosidade da Funda-
ção, construída pelos seus 90 mil participantes”, diz
Pinheiro.

Além do presidente da Petros, foram homenagea-
das diversas autoridades e entidades que se destaca-
ram em suas áreas com o Prêmio Nacional da Seguridade
Social, além dos dirigentes regionais eleitos pelas as-
sociadas. A cerimônia de entrega das estatuetas ocor-
reu no dia 24 de novembro, no Rio de Janeiro.

Dirigente do Ano

O primeiro nome que vem à men-
te dos profissionais de recursos hu-
manos quando se pensa em entida-
de de previdência fechada é o da
Petros. Em eleição restrita aos que
atuam na área, a marca foi a mais
lembrada no segmento, o que valeu
à Fundação uma placa comemora-
tiva da 6ª edição do prêmio “Top
of Mind”.

A eleição, organizada pela Cen-
tral de Negócios em RH Editora &
Marketing, define as marcas de ser-
viços ou produtos mais conhecidos

pelo segmento. Das cinco empresas
premiadas na categoria previdên-
cia privada, a Petros é a única en-
tidade fechada de previdência com-
plementar. Para o diretor adminis-
trativo da Fundação, Sérgio Lyra,
a conquista confirma que a Funda-
ção é uma referência no mercado.
“É muito bom saber que a Petros
está na cabeça de tantas pessoas.”

Segundo os organizadores, o
“Top of Mind” reflete a intenção
de conhecer quais as marcas or-
ganizacionais mais lembradas. Sua

Pensou fundo de
pensão, falou Petros

Nova sede da DBA

missão “é tornar conhecidas as
empresas que desenvolveram uma
significativa ação comercial e de
marketing junto aos profissionais
que podem adquirir seus produ-
tos e serviços”.

A DBA Engenharia de
Sistemas, uma das 28 pa-
trocinadoras da Petros,
fez o lançamento da pe-
dra fundamental de sua
nova sede, localizada no
Parque Tecnológico da
UFRJ, na Cidade Universi-
tária (RJ). Segundo o pre-
sidente da empresa, Da-
ni lo Meth, o principal
atrativo do projeto é pro-
mover a aproximação en-
tre o mundo acadêmico e
o empresarial, criando um
ambiente propício à ino-
vação tecnológica. “Com a
ajuda da universidade,
braço direito da pesquisa,
a DBA irá obter nível in-
ternacional, além de abrir
caminho para o universi-
tário buscar a empresa”.
Ele prevê a geração de
mais de mil empregos no
prazo de um ano.

O presidente Wagner
Pinheiro compareceu à ce-

Para Sérgio
Lyra, o prêmio

confirma a
Petros como

referência em
seu segmento

rimônia e reafirmou a im-
portância da construção
do parque tecnológico da
DBA. “A decisão de criar a
nova sede mostra confian-
ça no país”, disse o diri-
gente. “A empresa está se
internacionalizando e ge-
rando cada vez mais em-
pregos. Com certeza, será
um grande incentivo para
o desenvolvimento do
Brasil”.

A companhia, criada há
15 anos, é líder em consul-
toria e gestão de projetos
em tecnologia da informa-
ção (TI). Atualmente, em-
prega cerca de 1.500 fun-
cionários e registrou um
faturamento de R$ 150 mi-
lhões em 2002. Com uma fi-
lial em São Paulo e outra
em Brasília, além de uma
subsidiária em Frankfurt,
na Alemanha, a expectati-
va é a geração de 2 mil em-
pregos.

Arquivo
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O Acordo Coletivo de Trabalho
2003/2004 dos empregados da
Petrobras, Transpetro e Refap foi
assinado pela FUP (Federação Única
dos Petroleiros) e representantes
dos sindicatos filiados. Pela pri-
meira vez, os petroleiros conquis-
taram o ICV/DIEESE para todos
(ativa e aposentados), rompendo
definitivamente com a estratégia
de reajustes diferenciados impos-
ta pelas antigas gestões da
Petrobras.

O acordo garantiu um reajuste
de 15,5% para os empregados e
aposentados, retroativo a 1º de
setembro. Para os funcionários
novos foi incorporada a conces-
são do Adicional por Tempo de
Serviço (ATS), sob a forma de
qüinqüênio, retroativo à admis-
são; gratificação especial de 2/3
da remuneração mensal nas férias
(além do 1/3 já recebido); e en-
caminhamento de questões rela-
tivas às pensões e complementa-
ção das aposentadorias.

“A direção da FUP considera
que este é o melhor acordo con-
quistado nos últimos anos pelos

petroleiros”, declarou a Federação
em nota distribuída à imprensa.
“(Foi) construído vitoriosamente
pelo movimento sindical na mesa
de negociação e é resultado da
capacidade de luta e organização
da categoria e do processo demo-
crático de interlocução dos tra-
balhadores com a nova direção da
empresa.”

No dia 10 de novembro, foi de-
positada na conta de todos os apo-
sentados e pensionistas a diferen-
ça de benefício de setembro e ou-
tubro referente ao reajuste das ta-
belas salariais das patrocinadoras
Petrobras, Braspetro, Petroquisa,
Gaspetro e Nitrofértil.

Ainda em relação aos aposen-
tados, a Diretoria Executiva da
Petros já foi autorizada pelo Con-
selho Deliberativo a tomar as pro-
vidências normativas e opera-
cionais para o pagamento do adi-
antamento de 40% do benefício
total no dia 10 de cada mês. A
decisão abrange somente os
beneficiários que recebem do INSS
por meio de convênio com as pa-
trocinadoras.

Proposta construída na
mesa de negociações

Também serão adotados proce-
dimentos conjuntos entre a Petro-
bras e a Petros para a inclusão de
cônjuge e filhos como dependen-
tes na Assistência Médica Suple-
tiva (AMS). Outra conquista foi a
criação, a partir de 1º de janeiro
de 2004, do Auxílio Ensino Mé-
dio, com reembolso de 65% das
despesas escolares, limitadas ao
teto da tabela.

Comissão Paritária – Composta
por representantes da Petros, da
FUP, da Petrobras e dos sindica-
tos, a Comissão Paritária do Pla-
no Petros se reuniu, em 10 de
novembro, para um debate técni-
co de temas referentes ao modelo
de previdência complementar da
Petrobras. Além das discussões
que irão orientar os trabalhos, a
reunião focou aspectos estrutu-
rais do Plano Petros. Em pauta,
“Aposentados que não receberam
incentivo à migração” e “Limite
de Idade para os empregados ad-
mitidos entre 1978 e 1979”.

As reuniões prosseguiram no
dia 13 e, para acelerar os traba-
lhos técnicos da Comissão, foram
previamente agendados encontros
para os dias 24, 25 e 26 de no-
vembro. Assim que concluídos, os
trabalhos serão apresentados à di-
reção da Petrobras e da FUP.

Nesse período, os integrantes
da Comissão pretendem avançar
nos debates técnicos, examinar
todos os pleitos, elaborar uma
conclusão, elencando soluções
para fortalecer o modelo de pre-
vidência complementar da com-
panhia.

Comissão paritária
tem até a primeira
quinzena de
janeiro de 2004
para concluir a
análise técnica do
Plano Petros e
apresentá-la às
diretorias da
Petrobras e da
Fundação
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Santarosa é a personalidade
do ano em comunicação

O gerente-executivo de Comuni-
cação Institucional da Petrobras e
presidente do Conselho Deliberativo
da Petros, Wilson Santarosa, recebeu
o Prêmio Aberje Brasil 2003 como
Personalidade do Ano em Comunica-
ção Empresarial. A Petrobras também
foi escolhida pela Associação Brasi-
leira de Comunicação Empresarial
como a Empresa do Ano e ainda re-
cebeu prêmios nas categorias Revis-
ta Externa e Vídeo de Comunicação
Interna (Petrobras/Revap). Outra pa-
trocinadora da Petros, a Braskem, fi-
cou com o prêmio de Assessoria de
Imprensa.

Além dos prêmios de abrangência
nacional, a Petrobras ganhou ainda
o prêmio regional Rio de Janeiro na

Especialistas debatem
previdência dos servidores

O presidente e o secretário-ge-
ral da Fundação, Wagner Pinheiro e
Newton Carneiro, participaram, nos
dias 4 e 5 de novembro, do seminá-
rio Regime de Previdência Comple-
mentar do Servidor Público. Orga-
nizado pelo Iprem (Instituto de Pre-
vidência Municipal de São Paulo),
o evento levou alguns dos maiores
especialistas em fundos de pensão
à capital paulista, onde debateram
os aspectos jurídicos, atuariais e de
fiscalização das entidades de previ-
dência complementar.

Entre os temas enfocados, des-
taque para a previdência comple-
mentar dos serviços públicos no

contexto da reforma da previdên-
cia, os princípios constitucionais
da previdência complementar e a
natureza jurídica dos futuros fun-
dos de pensão.

Também foram debatidas a apli-
cabilidade das leis complementares
108 e 109 e a democratização da
gestão das entidades fechadas de
previdência complementar, plenária
que contou com apresentação de
Newton Carneiro.

Entre os aspectos destacados
pelo dirigente, chamou a atenção o
relato sobre as conversações e a tro-
ca de experiências com executivos
do Calpers, maior fundo norte-ame-

categoria Projetos de Cidadania Em-
presarial (Petrobras/Transpetro) com
o Plano de Comunicação de Convi-
vência e Co-Responsabilidade das uni-
dades de entorno da faixa de dutos.
A Petrobras Magazine também ficou
com o Tri-Aberje, categoria Revistas
Externas.

A eleição da empresa do ano é fei-
ta por um júri integrado pelos dire-
tores e membros do Conselho, que
escolhem “a associada que tiver se des-
tacado por seu tratamento à comu-
nicação como área estratégica de re-
sultados”. Para o presidente-executi-
vo da entidade, Paulo Nassar, “con-
quistar o Prêmio Aberje é receber um
certificado de qualidade total em Co-
municação”.

Prêmio foi
entregue pelo
presidente do

Conselho
Deliberativo

da Aberje,
Rodolfo Gutilla
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ricano, travados em recente viagem
aos Estados Unidos.

Carneiro avaliou que todo deba-
te sobre previdência complementar
é importante para que os contribu-
intes e aposentados tenham a “no-
ção real” do que é um fundo de pen-
são. “Eles só conhecerão melhor as
entidades se participarem da ges-
tão.” Também fizeram apresentações
no seminário, o  secretário de Pre-
vidência Complementar (SPC), Adacir
Reis, e o superintendente do INSS,
Carlos Eduardo Gabas. O presidente
Wagner Pinheiro foi o mediador do
painel “A Estrutura Orgânica dos Fun-
dos de Pensão”.
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Dirigentes dos três maiores fun-
dos de pensão do país estiveram em
outubro nos Estados Unidos, onde
mantiveram audiências, em Wa-
shington e Nova York, com autorida-
des governamentais e administrado-
res de alguns dos fundos que mais
investem no Brasil. “A viagem deu
continuidade ao processo de inte-
gração com as entidades estrangei-
ras e voltamos certos que aumenta a
cada dia a confiança no país”, come-
mora o presidente da Petros, Wagner
Pinheiro. Ele foi acompanhado pelo
secretário-geral Newton Carneiro e
representantes da Funcef (o presi-
dente, Guilherme Lacerda) e da Pre-
vi (o diretor de participações, Rena-
to Chaves).

Pinheiro destaca, por exemplo,
o encontro com Niamf Fitzgerald,

privilegiado com a maior liquidez de
recursos para investimentos.”

Pinheiro lembra ainda que a con-
fiança no Brasil também continua
em alta entre os tradicionais
financiadores. No encontro com o
gerente de departamento para o se-
tor privado do BID, Bernardo
Frydman, o executivo afirmou que
o país é o mais importante na car-
teira de infra-estrutura dos proje-
tos do banco de fomento (num to-
tal de US$ 3,8 bilhões) para finan-
ciamentos no setor privado. “Eles
também estão analisando novos
projetos no Brasil.”

O país lidera também o ranking
dos investimentos do IFC (Interna-
tional Finance Corporation), com
US$ 1,4 bilhão, informou Tereza
Barger, diretora de private equity do
órgão do Banco Mundial que finan-
cia o setor privado. Wagner Pinheiro
destaca ainda a postura do IFC na
definição dos seus investimentos,
que casa com a proposta encampada
pela Petros e Abrapp para os fun-
dos brasileiros. “Lá, a decisão de
investimentos inclui a responsabi-
lidade social, compreendida por
eles pelo respeito às condições de
trabalho, questões ambientais e à
governança corporativa”, diz o di-
rigente. “Vamos aprofundar com o
organismo os debates sobre a ques-
tão, com a troca de experiências e
informações.”

A delegação brasileira se encon-
trou ainda com Susan Ezrati, vice-
presidente da GMAM (General Motors
Asset Management), que adminis-
tra US$ 120 bilhões de 31 fundos
de pensão, entre eles os da GM e
Xerox.

Avança diálogo com os
fundos estrangeiros

Investidores vêem com
bons olhos a recuperação
econômica do país e têm
boas perspectivas em
relação aos recursos
aportados no Brasil

diretora de renda fixa de merca-
dos emergentes da TIAA-CREF/
Teachers, fundo instituído dos
professores norte-americanos, que
administra hoje US$ 250 bilhões
e possui US$ 450 milhões inves-
tidos no Brasil em renda fixa.

“A credibilidade do país é muito
grande, tanto que compraram recen-
temente novos bônus da dívida bra-
sileira com vencimento em sete anos”,
diz o executivo brasileiro. “A direto-
ra da Teachers diz que acompanha a
economia brasileira de perto e tem
convicção que o país possui condi-
ções de honrar seus débitos e traba-
lha para reforçar sua credibilidade no
mercado internacional.”

Segundo o presidente da Petros,
o modelo deste fundo norte-ameri-
cano tem características similares aos

que o governo federal
vem incentivando. Tí-
pico fundo instituído,
nele a adesão do parti-
cipante é voluntária e
a contribuição ou não
da escola/empresa de-
pende de acordo fecha-
do com o sindicato.

Também são otimis-
tas as perspectivas do
presidente do Fiduciary
Trust International,

William Yun, empresa da Franklin
Templeton, um dos maiores adminis-
tradores de fundos de investimentos
do planeta. O executivo afirmou “que
graças ao sucesso da política eco-
nômica adotada pelo governo brasi-
leiro, com recuperação da moeda e
queda do risco país, o Brasil vai ser
beneficiado pela provável recupera-
ção da economia mundial e será

No Departamento
de Trabalho, os
executivos
brasileiros se
reuniram com
Alan Lebowitz
(de terno claro),
secretário
assistente do
Programa de
Benefícios do
Trabalhador Arquivo
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Diretoria de Seguridade, a porta
de entrada da Fundação

Se fosse possível resumir a Petros
em uma única divisão, esta certa-
mente seria a Diretoria de Seguridade
(Dise). Ao menos sob a ótica do par-
ticipante, ela é a razão de ser do
fundo, pois é quem arrecada as con-
tribuições e paga os benefícios dos
aposentados e pensionistas. “É a
porta de entrada, onde os contri-
buintes fazem o primeiro contato”,
diz o diretor de Seguridade, Maurí-
cio Rubem. “O relacionamento será
mantido durante toda a vida con-
tributiva e na aposentadoria o vín-
culo se torna ainda mais estreito.”

O diretor comanda a maior equi-
pe de funcionários (149), distri-
buídos em três áreas, das quais duas
fazem a interface com os participan-
tes (Operações e Produtos de Segu-
ridade). Enquanto a primeira se en-
carrega de receber o pedido, calcu-
lar e pagar o benefício, a outra faz o
gerenciamento dos planos, o cálcu-
lo atuarial e a adequação às normas
fiscais e contábeis. Já a Gerência de
Clientes Institucionais cuida da ofer-
ta de produtos e do relacionamento
com as patrocinadoras.

Uma tarefa que vem sendo acom-
panhada pela Dise são as negocia-
ções entre a Petrobras e a FUP
quanto às questões ligadas ao pla-
no de previdência dos empregados
da patrocinadora instituidora
(Petrobras). Temas como o fecha-
mento do Plano Petros e os novos
empregados, reajuste de benefícios
dos pensionistas, limite de idade
78/79, PPV – Incentivo à migra-
ção, entre outros. “Estamos prepa-
rados para manter as discussões,
agora na comissão paritária (ver
página 6), e promover as adequa-

ções necessár ias
para a antecipação
dos benefícios.”

O diretor lembra
que a Petros conse-
guiu, em menos de
uma semana após a
assinatura do acordo,
efetuar o pagamento
das diferenças dos
benefícios dos meses
de setembro e outu-
bro. “Agora estamos
preparando nossos
sistemas para o adiantamento de
40% dos benefícios no dia 10 e para
a antecipação de 50% do 13º salá-
rio em julho.”

Outro desafio a ser superado são
as mudanças internas visando ade-
quar a Petros às normas recém-re-
gulamentadas para os fundos, re-
lativas à portabilidade e ao bene-
fício proporcional diferido (Reso-
lução 6 do CGPC). “Estamos prepa-
rados para a adaptação dos regu-
lamentos tanto para os planos de
CD, até fevereiro, como para o Plano
Petros (BD), até abril de 2004.”

No novo desenho dos fundos

Atribuição das áreas
Fica mais fácil entender a importância das

áreas sob orientação do diretor Maurício Rubem
conhecendo alguns dados. Mensalmente, a Ge-
rência de Operações concede cerca de 50 novas
aposentadorias. Somada a demanda dos três pos-
tos (Rio de Janeiro, Santos e Salvador) são
feitos 24 mil atendimentos via telefone, e-mail,
on-line e cartas. A esmagadora maioria dos con-
tatos diz respeito a informações e solicitações
de empréstimo, embora a atualização cadastral
seja também um tema corriqueiro. O canal de

de pensão, com a introdução da
figura do instituidor, Maurício
destaca que a Diretoria de Segu-
ridade têm experiência suficien-
te para transformar a Petros em
referência no mercado. “Estamos
negociando com várias entidades
sindicais e conselhos profissio-
nais”, acrescenta o diretor. “Gos-
taríamos particularmente de ge-
renciar um plano instituído pela
Federação e Sindicato dos Petro-
leiros para atender os empregados
de empresas prestadores de servi-
ços que não dispõem de plano de
previdência.”

contato preferido dos participantes para falar
com a Petros é o telefone (70%).

A Gerência de Produtos de Seguridade res-
ponde pelos cálculos atuariais. Em bom portu-
guês é a área que tecnicamente atesta a saú-
de financeira da Petros. Lá também é feito o
acompanhamento da legislação em vigor e a
elaboração de novos produtos. Cabe à Gerên-
cia de Clientes Institucionais a tarefa de
manter o bom relacionamento com as 28 pa-
trocinadoras que já fazem parte da Petros,
além de arregaçar as mangas e sair a campo
para conquistar novos clientes.

O diretor Maurício
Rubem em

reunião com os
gerentes de área

Latifi Chinelli,
Renato Pacini e
Fátima Simões
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O Conselho Deliberativo da Petros aprovou, em
6 de novembro, o Plano Estratégico da Fundação.
O documento ressalta premissas como austerida-
de administrativa, consolidação e aperfeiçoamento
do multipatrocínio, política de investimentos com
foco na responsabilidade social, rentabilidade e
segurança, além da valorização da gestão
participativa.

O plano foi elaborado pela “prata da casa”, sob
a coordenação da Assessoria de Planejamento, ge-
rando economia em relação a anos anteriores,
quando foram contratadas empresas externas para
a execução e o acompanhamento do trabalho.

Fruto de um amplo processo de discussões in-
ternas, o documento conciliou a experiência de
profissionais de carreira com o conhecimento dos
gestores recém-chegados à Petros e irá nortear os

PLANO
ESTRATÉGICO
DEFINE AS
PRIORIDADES
DA FUNDAÇÃO

Documento aprovado reflete a
experiência dos profissionais de carreira
aliada ao conhecimento de gestores
recém-chegados à Petros

passos da Diretoria Executiva nos próximos cinco
anos (2004-2008). Anualmente, o documento será
revisto para se adequar às mudanças comuns ao
ambiente externo.

Segundo o chefe da Assessoria de Planejamen-
to, Alcinei Rodrigues, o Plano Estratégico da
Petros foi conduzido de maneira “extremamente
participativa” nas várias fases do processo. Ape-
nas para dar uma idéia da relevância do tema, o
Conselho Deliberativo passou duas reuniões de-
batendo exclusivamente o assunto. “O resultado
foi um salto de qualidade, alcançando plenamen-
te as expectativas do corpo gerencial.”

Rodrigues destaca que os objetivos e o con-
teúdo resultantes de um plano “não sobrevivem
sem a adesão dos profissionais da empresa”. Nesse
particular, ele não poupa elogios à equipe inter-

Ca
pa
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na. “Como os empregados da Petros já tinham co-
nhecimento acumulado na elaboração do docu-
mento, ficou fácil apostar no pessoal da casa”,
diz o assessor. ”Ao confiar no pessoal da Funda-
ção, conseguimos conciliar a valorização da mão-
de-obra com a austeridade administrativa.”

Processo cuidadoso – Para que o resultado fi-
nal pudesse contemplar a opinião do maior nú-
mero possível de profissionais, foi preciso ela-
borar um processo meticuloso e com acompanha-
mento cuidadoso. Foram realizados debates com
especialistas do setor de previdência privada,
pesquisas internas e palestras que subsidiaram a
elaboração de um diagnóstico, que levou em con-
ta os ambientes interno e externo. Além de pro-
fissionais de diversas áreas, também foram con-

“A responsabilidade é enorme.
Estão amparados pela Funda-
ção 92 mil participantes. Não
podemos gerir este gigantes-
co patrimônio com medidas
pontuais e sim com diretrizes
planejadas e de longo prazo”

Wilson Santarosa
(presidente)

sultados os dois conselhos (Deliberativo e Fis-
cal) e a Ouvidoria.

O resultado dessa série de ações, numa primei-
ra etapa, embasou o caderno de atividades entre-
gues aos gerentes de cada área. Com o documento
em mãos, eles participaram das oficinas de deba-
tes. Após os encontros, o Conselho Deliberativo
apreciou cuidadosamente o documento e acres-
centou suas contribuições. Só depois de concluí-
das essas adequações, o conselho aprovou final-
mente o plano.

Com o sinal verde do Conselho Deliberativo,
os gestores da Petros se debruçam agora sobre o
Plano Tático Operacional, que, na prática, imple-
mentará as ações definidas para os próximos cin-
co anos. O documento também servirá de base para
a elaboração do orçamento de 2004.

Avaliação do Conselho

“O resultado dos traba-
lhos alcançou as expectati-
vas, com destaque para a am-
pla discussão democrática no
decorrer do plano”

Yvan Barretto de
Carvalho

“O Plano Estratégico está
adequado, embora prefira espe-
rar o desdobramento dos pla-
nos de ação antes de tecer os
comentários definitivos. Os
conceitos agora estão no pa-
pel e ninguém será contra, por
exemplo, aos investimentos so-
cialmente responsáveis”

Paulo Cesar Chamadoiro Martin

Os integrantes do Conselho Deliberativo falam
à revista PETROS sobre o documento final que
balizará as ações para o próximos cinco anos

“Houve uma evolução em re-
lação aos anos anteriores, como
por exemplo, a retirada de es-
tratégias que previam a criação
de um novo plano. A previdên-
cia complementar faz parte da
estratégia de RH da Petrobras e
dentro desse contexto o Plano
Petros é a melhor opção”

Fernando Leite Siqueira
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O 24º Congresso Brasileiro dos Fundos de Pensão,
realizado em São Paulo entre os dias 27 e 29 de outu-
bro, atraiu mais de 2 mil participantes, que lotaram o
auditório em todas as plenárias. Organizado pela Abrapp,
pelo Sindapp e ICSS, o evento foi aberto oficialmente
pelos ministros Ricardo Berzoini (Previdência) e Luiz
Gushiken (da Secretaria Especial de Comunicação e Ges-
tão Estratégica) e o titular da Secretaria de Previdência
Complementar (SPC), Adacir Reis.

Na cerimônia de abertura, o presidente da Abrapp,
Fernando Pimentel, destacou os avanços no modelo
previdenciário complementar do país, “equiparado às
melhores práticas internacionais”. Entre os destaques da
programação, chamou a atenção o painel “Reforma da
previdência, crescimento econômico e desenvolvimen-
to social”, que contou com a explanação do ministro do
Planejamento, Guido Mantega.

Ele destacou os progressos obtidos pelo país desde
a eleição do presidente Lula: reconquista da confiança,
controle da dívida pública e cessação da vulnerabilidade
externa e do risco de moratória. No entanto, o ministro
fez questão de ressaltar que “não é apenas com confian-
ça e estabilidade que vamos encher a barriga do povo
brasileiro”.

Ainda em defesa das medidas do governo, o depu-
tado federal petista José Pimentel (CE) descreveu o
atual estágio de três importantes reformas: a previ-
denciária, a tributária e a Lei das Falências. Também
participaram da sessão o vice-presidente da Caixa Eco-
nômica Federal, Fernando Nogueira, o economista

Rumos da Previdência
Complementar

Evento atraiu
mais de 2 mil
congressistas;
em três dias foram
debatidos temas
fundamentais
para o futuro dos
fundos de pensão

Luciano Coutinho e o diretor da ONG HelpAge, Todd
Petersen.

Nogueira, da CEF, destacou que as medidas adotadas
não representam a continuidade da política econômi-
ca. Segundo ele, foram promovidas ações concretas para
facilitar o acesso bancário, tanto aos pequenos municí-
pios como às pessoas de baixa renda, e o incentivo ao
crédito popular. Já Luciano Coutinho lembrou que o
Brasil precisa de poupança para poder investir e crescer.
“Da aceleração dos fundos de pensão poderíamos agre-
gar entre 0,6% e 1,2% do PIB ao ano”, destaca.

Simplificação – Em sua participação no seminário, o
secretário da SPC, Adacir Reis, informou que a entida-
de está simplificando as publicações técnicas para
tornar mais claras as normas e atividades da Secreta-
ria de Previdência Complementar. “Estamos tentando
traduzir as expressões técnicas para que o participan-
te entenda melhor as medidas tomadas por nossa se-
cretaria”, afirmou Adacir.

Na abertura, o
presidente da

Abrapp, Fernando
Pimentel, deu
as boas-vindas
aos ministros

Berzoini e
Gushiken e ao

secretário Adacir

Paulo Pepe
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Auditório lotado foi
a tônica dos três
dias de Congresso,
que discutiu o
Fomento da
Previdência
Complementar
como Instrumento
de Inclusão Social
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Os profissionais da Fundação
tiveram papel destacado durante
o 24º Congresso dos Fundos de
Pensão. Integrantes do corpo di-
retivo e gerencial fizeram apresen-
tações sobre práticas adotadas na
Petros e o diretor Maurício Ru-
bem foi um dos diplomados na ce-
rimônia dos delegados sindicais
e coordenadores seccionais do
Sindicato das Entidades Fechadas
de Previdência Complementar
(Sindapp).

Em sua palestra “Caso prático
Petros: segregação de recursos por
planos e por patrocinadores”, o ge-
rente de Controle, José de Melo, fa-
lou da experiência da Fundação, que
administra vários planos BD e CD, en-
volvendo um total de 28 patrocina-
doras. “Na Petros, a contabilidade
está preparada para dar tratamento
individualizado a cada plano, não
havendo qualquer possibilidade de
transferência de recursos ou liquidez
de um plano para outro.”

O especialista lembra que a refor-
ma da Previdência trouxe a figura dos
instituidores sindicais, classistas e
setoriais. Independentes de patro-
cínio e sem aporte inicial, a tendên-
cia é que esses novos entes do siste-
ma previdenciário passem a adminis-
tração dos fundos a serem instituí-
dos a entidades já existentes. “Mas,
eles ficam desconfiados que os fun-
dos possam ter problemas para ad-
ministrar mais de um plano e o exem-
plo da Petros é importante para aca-
bar com esse temor.”

A secretária executiva do Comitê
de Qualidade da Fundação, Marinei
Coelho, participou do painel “Padrões
de excelência de gestão de entida-

des fechadas de previdência comple-
mentar”. Também coordenadora da Co-
missão Técnica Nacional de Gestão
Corporativa na Abrapp, ela abordou
em sua palestra a funcionalidade do
IDG – Indicadores de Desempenho de
Gestão.

De acordo com Marinei, há dois
anos a Comissão estuda a criação
de um instrumento para medição
de desempenho dos fundos de pen-
são, chegando ao resultado que
está sendo agora apresentado pela
Abrapp. “Antigamente, o sistema
se comparava com empresas. Ago-
ra, com este novo instrumento, já
se pode fazer avaliação de acordo
com os parâmetros dos próprios
fundos de pensão.”

Responsabilidade Social – O presi-
dente da Petros, Wagner Pinheiro, foi
um dos painelistas da plenária sobre
“Investimentos em empresas social-
mente responsáveis”. O dirigente tra-
çou um histórico do crescimento da
matéria junto às companhias e nota-
damente nos fundos de pensão nos
últimos meses. Rememorou que a ple-
nária começou a ser
gestada seis meses an-
tes, quando entrou em
contato com represen-
tantes das maiores em-
presas de seguridade
social e os convidou
para uma transforma-
ção na cultura de in-
vestimentos no Brasil.

“A Abrapp encam-
pou a idéia e cons-
truímos, juntamente
com o Instituto Ethos,
a proposta que a asso-

Petros tem presença
destacada

Nomeação
O presidente do Sindapp, José
Teixeira, coordenou a diploma-
ção dos delegados sindicais e
coordenadores seccionais do
Sindapp. A cerimônia fez par-
te do calendário oficial do 24º
Congresso Brasileiro dos Fun-
dos de Pensão, do qual a enti-
dade é co-patrocinadora. Entre
os diplomados, figurou o diretor de Seguridade da Petros,
Maurício Rubem, delegado da seccional Rio de Janeiro.

ciação está colocando para o debate
em audiência pública”, lembra Pi-
nheiro. Segundo ele, nela estão con-
tidos os princípios básicos da res-
ponsabilidade social empresarial.
“Trata-se de uma nova cultura que
vai gerar valor no médio e no longo
prazos”, observa o dirigente. “No fu-
turo, tais parâmetros vão possibili-
tar uma melhor integração numa
sociedade mais justa e igualitária.”

Outro ponto que o presidente da
Petros fez questão de frisar é que
“obviamente não serão abandona-
dos alguns princípios básicos para
a tomada de decisão dos investimen-
tos”. Para ele, a gestão de recursos
deve ser conservadora (de baixo ris-
co), se pautar por uma análise téc-
nica rigorosa, ser transparente e
diversificada.

Maurício, diretor da Petros, recebe o
diploma de Teixeira, do Sindapp

O gerente de
Controle, José
de Melo, e a
secretária
executiva Marinei
apresentaram
casos práticos da
Fundação
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Fotos: Jailton Garcia
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As entidades de previdência fechada terão até o
dia 30 de abril para adaptarem seus planos às novas
regras de portabilidade, benefício proporcional di-
ferido (BPD), autopatrocínio e resgate dos recursos.
Para planos de contribuição definida, a data vence
em 29 de fevereiro. Os quatro institutos foram regu-
lamentados, no dia 30 de outubro, pelo Conselho de
Gestão da Previdência Complementar (CGPC) após in-
tensos debates com os vários atores do sistema.

Para a Petros, essas mudanças representam melho-
rias nos direitos dos participantes em relação à nova
legislação da previdência complementar. “A Funda-
ção está preparada para se adequar aos regulamentos
dos planos de contribuição definida até fevereiro e
o de benefício definido (Plano Petros) até abril de
2004”, diz o diretor de Seguridade, Maurício Rubem.

Pela Resolução nº6 do Conselho, a portabilidade
(transferência de recursos) só será permitida no caso
do rompimento do vínculo empregatício e do cumpri-
mento da carência (permanência) fixada pelo estatuto
do fundo atual, que não pode ser superior a três anos.
Os participantes de planos criados até 29 de maio de
2001, véspera da publicação da Lei Complementar nº
109, que instituiu a portabilidade, poderão transferir,
no mínimo, as contribuições pessoais.

Novos critérios para os
fundos de pensão

Já os contribuintes de planos constituídos após
essa data poderão levar até mesmo a parcela paga pela
patrocinadora. “A transferência poderá ser feita tanto
para outro fundo de pensão como para os planos aber-
tos, comercializados por seguradoras”, explica o secre-
tário de Previdência Complementar, Adacir Reis.

Conforme a resolução, se o plano for de contri-
buição definida, o participante terá direito ao total
dos recursos. Se benefício definido, o contribuinte
poderá levar para outro fundo a reserva técnica exis-
tente em seu nome.

Outro aspecto privilegiado pela regulamentação
foi o BPD. Se o participante, ao perder o vínculo
empregatício, não optar por nenhum dos quatro ins-
titutos, presume-se sua adesão ao benefício propor-
cional diferido, ou seja, ele permanece no plano e
terá direito a um benefício proporcional quando se
aposentar.

Quanto ao autopatrocínio, o CGPC definiu que
após afastar-se da patrocinadora o participante pode
continuar contribuindo com sua parte e a da empre-
sa até o momento de adquirir o direito de requerer o
benefício complementar. Já ao optar pelo resgate dos
recursos, o optante perde o direito a um benefício e
arcará, inclusive, com o imposto de renda.

Antes da definição dos novos critérios, a Anapar rea-
lizou reunião aberta, em São Paulo, no dia 28 de outu-
bro, para discutir previamente os assuntos que seriam
apreciados nos dias 30 e 31 de outubro pelo CGPC, inte-
grado pela associação. Os diretores, conselheiros e filia-
dos também aproveitaram a oportunidade para discutir
a sistemática de gestão dos fundos.

Além do presidente da Anapar, José Ricardo Sasseron,
participaram da reunião os diretores Newton Carneiro e
Paulo Brandão (secretário-geral e conselheiro da Petros,
respectivamente), Antônio Bráulio de Carvalho, Josemar
Alves de Souza e Mario Sérgio Castanheira, além de con-
selheiros da associação, entre os quais, Paulo Cesar
Martin (da Petros).

Segundo Carneiro, a Anapar pretende agora agendar
reunião com o titular da Secretaria de Previdência Com-

plementar (SPC), Adacir Reis, e representantes dos fun-
dos, visando debater a questão das “diretorias eleitas
nos fundos de pensão estatais”. De acordo com o diri-
gente, a principal reivindicação dos participantes é a
possibilidade de eleger a metade da diretoria executiva
dos fundos patrocinados por empresas estatais.

Anapar debate aplicação dos institutos

Newton
Carneiro, da

Petros, Sasseron
e Antônio

Bráulio, da
Anapar, durante
reunião aberta
da associação
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Após as históricas greves de
Paulínia e Mataripe, em 1983, os pe-
troleiros notaram a necessidade de
construir a unidade nacional da ca-
tegoria. Essa empreitada iniciou-se
com a fundação da CUT (Central Úni-
ca dos Trabalhadores), no mesmo ano,
e em seguida a criação do Departa-
mento Nacional dos Petroleiros da CUT
(DNPC). Em 1987, surgiu o comando
nacional dos petroleiros, para nego-
ciar as campanhas unificadas.

Desse embrião, em 1993, nasceu
a FUP (Federação Única dos Petro-
leiros) sob uma nova concepção sin-
dical e um ponto de consenso: a en-
tidade não poderia limitar-se a ques-
tões salariais. Tinha que abranger te-
mas  amplos como o monopólio do
petróleo, a política de tercerização
da Petrobras e os pontos nevrál-
gicos da Petros.

O contador dessa história é o pró-
prio coordenador da FUP, Antônio
Carrara, em seu segundo mandato à
frente da federação. Antes, ocupava
a função de diretor de imprensa. Pau-
lista da cidade de Salto Grande,  fala
manso, e é dono de um estilo que
lembra os nativos das Minas Gerais.

Quem o vê numa roda de bate-
papo não imagina estar diante de um
sindicalista tenaz, acostumado aos
embates nas mesas de negociações.
Pertencente à turma de 1979, ingres-
sou na Petrobras para trabalhar na
Refinaria do Vale do Paraíba como
auxiliar de segurança do trabalho.
Passou também pela Refinaria de
Paulínia e iniciou a militância no mo-
vimento sindical em 1987. Atuou na
direção do Sindipetro Campinas (SP)
por cinco gestões, além de participar
de dois mandatos na CUT-SP.

O dirigente conta que a FUP, cria-
da em 29 de junho de 1993, ganhou
representatividade espantosa. “Ho-
je, são mais de 150 mil trabalhado-
res, aposentados e pensionistas de
empresas do setor.” Tecnicamente,
não são os petroleiros que se filiam
à Federação, mas os sindicatos da
categoria: 18, atualmente.

Segundo Carrara, a FUP congre-
ga todas as correntes políticas do
movimento sindical. As relações en-
tre as partes são regulamentadas por
um estatuto, onde rezam deveres e
obrigações de cada um. O objetivo
é viabilizar a organização nacional
dos petroleiros, dando voz às reivin-
dicações econômicas, sociais, cul-
turais e políticas. Como fonte de ar-
recadação, são repassados à federa-
ção 5% das receitas dos sindicatos.

Ele esclarece que a FUP tem pa-
pel de negociadora, mas sem auto-
nomia para assinar acordo. Cabe à
federação dar os indicativos para os
sindicatos decidirem nas assem-
bléias. “Ultimamente, no entanto, os
sindicatos têm encaminhado os
indicativos da FUP.”

Carrara concorda que, no atual
governo, as negociações com a Pe-
trobras ganharam transparência, mas
sindicalista que é sindicalista não
abre mão de espaço para deixar o
recado. “Estamos em constantes ne-
gociações, com acesso a dados que
não tínhamos antes”, esclarece. “Mas
não basta, temos que solucionar os
problemas herdados do passado.”

Entre as recentes conquistas dos
petroleiros, Carrara listou a reinte-
gração de parte dos demitidos nas
greves de 1994 e 1995, fruto de ne-
gociação. Os punidos com até cinco

dias de suspensão foram
anistiados e uma comis-
são cuidará das outras
sanções e dos reflexos da
greve. Muito embora,
depois de encerradas as
negociações, “tenha
sido aprovado projeto de
lei que anistia os demi-
tidos e punidos em virtude de par-
ticipação em greves”, diz.

 Outros pontos importantes, na
sua avaliação, foram o retorno de par-
te dos empregados das extintas
Interbras e Petromisa e o início da
“primeirização” na Petrobras, com
abertura de concurso para contra-
tação de 3 mil profissionais até 2005.
Embora insista que o número é tími-
do, comemora. “É importante aca-
bar com a terceirização monstruosa,
que contribui para o aumento de
acidentes na companhia.” A estatal
conta com 35 mil empregados e 100
mil contratados. “Nossa luta é para
que eles deixem de ser explorados e
prestem concurso para a Petrobras.”

Ainda sobre o acordo, Carrara fa-
lou do tratamento mais igualitário
entre novos e antigos empregados,
destacando as questões da previdên-
cia complementar e do plano de car-
reira. Em sua visão, o primeiro acor-
do assinado com a Transpetro foi o
que mais avançou, ficando próximo
ao da Petrobras. “Desta vez, a com-
panhia não usou de biombos que di-
ferenciavam o índice de reajuste
entre ativos e aposentados”, opina
o sindicalista. “Sei da ansiedade dos
trabalhadores em solucionar os ata-
ques do passado, mas os assuntos
estão encaminhados. Resolveremos a
curto e médio prazos.”

Luta da Federação fortalece
movimento e unifica petroleiros

FUP representa
150 mil
petroleiros
de várias
tendências
políticas

En
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FONTE:
Gerência de

Controle

Rentabilidade dos Investimentos Petros
comparada a referências de mercado (variação %)

CDI 1,67

Renda fixa sem NTN-B - Petrobras 1,83

Operação com participantes 1,23(2)

Ibovespa 7,12

Carteira de ações (giro) 5,49

IBX 2,62

Fundos de small caps 5,22

Metarial (IPCA + 6% ao ano)(1) 0,83

NTN-B - Petrobras 1,06

Carteira de ações (permanente) -0,47

Investimentos imobiliários 0,77(2)

Projetos de infra-estrutura 2,20

Referencial Ponderado 1,59

Total dos Investimentos 1,58(2)

IPCA de Setembro 0,78

IPCA defasado em um mês (1) — Rentabilidades preliminares (2)

Fonte: FIN/RC - Economática

Referencial/Investimento Setembro/2003

Resultado da Petros
Janeiro a Setembro/2003 (milhões de reais)

Descrição Valores

Receita de contribuições das
patrocinadoras e participantes 472

Benefícios pagos aos participantes* -963

Despesas administrativas -47

Fundos administrativo/Outros -61
Subtotal A -599

Reavaliação dos compromissos
com pagamentos de benefícios* B -2.298

Subtotal C=A+B -2.897

Resultado dos investimentos D 2.800

Déficit Técnico do período E=C+D -97

Déficit Técnico acumulado em 31/12/2002 F -827

Déficit Técnico em 30/9/2003 G=E+F -924

Ajuste de Títulos mantidos até o vencimento H 47

Equilíbrio Técnico em 30/9/2003 I=G+H -877

* Os benefícios incluem o pagamento de aposentadorias, pensões, pecúlios e auxílios.

Patrimônio para cobertura
dos compromissos A 20.715

- Investimentos 19.924

- Contribuições a receber e outros ativos 907

- Outras obrigações -116

Fundos B -534

C = A + B 20.181

Compromissos com benefícios
já concedidos* D -15.038

Disponível para benefícios a conceder* E = C + D 5.143

Compromissos com benefícios a conceder* -6.020

Resultado em 30/9/2003 -877

* Os benefícios incluem o pagamento de aposentadorias, pensões, pecúlios e auxílios.

Situação Patrimonial da Petros
Setembro/2003 (milhões de reais)

Descrição Valores

Novembro/2003 25

Dezembro/2003 19

Mês Data do
Crédito

Fundação investiu
R$ 19,9 bilhões no mês;

desse total, 73,32%
foram em renda fixa

Resumo dos números
de setembro/2003N

úm
er

os
 d

o 
M

ês

Calendário de Pagamento de Benefícios Petros

Investimentos da Petros
R$ 19,9 bilhões em Setembro de 2003

Renda Variável
Investimentos Imobiliários
Projetos de Infra-Estrutura

73,32%

5,13%

15,29%

3,54%

2,72%

Renda Fixa

Opreações com Participantes
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O programa Primeiro Emprego idealizado pelo go-
verno federal tem um precedente na Petros, resultado
de parceria com a Fundação São Martinho, iniciada em
1992. O projeto tem como objetivo oferecer a possibi-
lidade de um futuro melhor aos jovens sem assistência
e, conseqüentemente, sem perspectiva de construir uma
vida digna.

Os primeiros beneficiados eram meninos de rua,
que foram recrutados para auxiliar na expedição do
antigo “Jornal da Petros”. Em contrapartida recebiam
as horas trabalhadas, auxílio-alimentação e transpor-
te. Para a maioria, foi a primeira oportunidade de in-
gressar no mercado formal, com todos os direitos bá-
sicos assegurados.

De lá para cá o programa passou formalmente para
as mãos da Gerência de Recursos Humanos, ganhando
amplitude. Agora, está inserido numa ação mais espe-
cífica, o Programa de Iniciação ao Trabalho. Os jovens
são admitidos aos 16 anos e desligados um mês antes
de completarem a maioridade. Durante um ano e meio
fazem um rodízio por, pelo menos, três áreas, onde apren-
dem desde normas de comportamento à rotina diária
de trabalho na Petros.

Alvair Verticchio, da Gerência de Recursos Humanos,
é um dos profissionais que trabalha no projeto desde o
início. Segundo ele, o ponto forte do Iniciação ao Tra-
balho “é a preparação feita pela Fundação para que o
jovem almeje uma boa colocação no mercado”.

Mais de 300 jovens já foram beneficiados pelo pro-
grama. Vinte, atualmente, são orientados por profis-
sionais da Petros, que atuam como supervisores. Sílvia
Graciana Vergna Marinho, da Gerência de Operações,
destacou-se nessa empreitada. Sua relação com os me-
nores da São Martinho vai muito além do trabalho.

Ela literalmente acolheu a garotada, que a vê com
carinho especial. É uma espécie de mãe da equipe: acon-
selha, bate-papo, estimula, desafia, motiva. Mas como
boa educadora, sabe dar broncas quando necessário. O
uso da internet para pesquisas escolares, por exemplo,
é terminantemente proibido. “Para que eles não se ha-
bituem com o copiar, colar, eu separo material sobre o
tema e eles fazem a seleção do que interessa”, explica.
“Mesmo que copiem, terão pelo menos o trabalho de
ler.” O conformismo é palavra que não figura em seu
dicionário. “A vida está difícil para todos, mas digo a
eles todos os dias para lutarem por um futuro melhor.”

No dizer de Sílvia, todo adolescente gosta de pare-
cer revoltado, mas, quando são respeitados, se abrem
ao diálogo. “Depois de certo tempo, muitos me contam
inclusive problemas particulares.” Para incentivar, mes-
mo a realização de tarefas corriqueiras são bastante fes-
tejadas com bolo, pizza e refrigerante. Ela pensa em
tudo. Ao término do período de aprendizado, oferece
uma lista de agências para facilitar a vida dos jovens à
procura de emprego.

Os laços afetivos não se encer-
ram por aí. No mês de outubro, por
ocasião do aniversário do marido,
Sílvia promove o já tradicional chur-
rasco, onde jovens que já se desli-
garam da Petros se reúnem com os
que ainda fazem parte do programa.
“Muitos estão encaminhados e vêm
contar suas histórias, incentivando
os mais novos.”

Hoje, cinco estão sob sua orien-
tação direta, mas já perdeu a con-
ta de quantos jovens passaram por
sua estação de trabalho. Em resu-
mo, Sílvia traz para o trabalho o lado
solidário de sua filosofia de vida.
Dos seus três filhos, dois são adotivos: o mais velho,
de 23 anos, e o mais novo, com 7 anos. A filha legíti-
ma, 20 anos, sente-se uma estranha no ninho. “Sou a
única desviada da família”, brinca.

A primeira adoção serviu de conforto à interrupção
de uma gravidez. O segundo adotado era o mais novo
de uma família com sete crianças, cuja mãe biológica
tinha apenas 26 anos. Ela abrigou a ambos e festeja a
opção. “Formamos uma família muito feliz.” A paulista
Sílvia chegou à Petros em 1988 e ao longo desses 14
anos esteve lotada em diversas áreas (Empréstimos, Ser-
viços Gerais, Protocolo e Operações).

A grande família

A dedicação ao
próximo vem
de longe e dois
dos três filhos
de Sílvia são
adotados; na
Petros, ela é
referência
entre jovens do
Programa Iniciação
ao Trabalho

Além de ensinar,
Sílvia também
se diverte com

os jovens da São
Martinho
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José Eduardo Dutra*

Chegamos aos 50 anos com a
responsabilidade de ser a maior
empresa brasileira e uma das mai-
ores companhias de petróleo de
todo o mundo – a 8ª empresa do
setor entre as listadas na Bolsa de
Valores de Nova Iorque. Da mesma
forma, encaramos o enorme desa-
fio de ser, na nossa história recen-
te, um instrumento fundamental
para o crescimento e o desenvol-
vimento do Brasil, confirmando,
mais uma vez, a marca desta em-
presa: a da superação.

A Petrobras tem uma história,
hoje consolidada, que pertence a
cada um de nós, brasileiros. É as-
sim desde os tempos de uma das
mais formidáveis mobilizações co-
letivas do país, a campanha ‘O pe-
tróleo é nosso’. Seria injusto, po-
rém, deixar de mencionar que, de
forma absolutamente especial, a

Empregados fazem a
história da Petrobras

Ar
ti

go

história da Petrobras pertence
também, e principalmente, aos
que trabalharam e trabalham na
sua construção.

Constantemente, empresas como
a nossa, com ações negociadas em
bolsas de valores não só no Brasil,
mas também nos Estados Unidos e
na Europa, são alvo de avaliações
rigorosas. Examina-se tudo, mede-
se tudo, especialmente na hora de
se firmar parcerias para projetos de
grande vulto. Essa análise inclui ins-
talações, capacidade tecnológica,
experiência, patrimônio acumula-
do, reservas de matéria-prima, de-
sempenho administrativo e capaci-
dade operacional. E em todas, a
Petrobras saiu-se muito bem. Tan-
to assim, que nossa capacidade de
obtenção de créditos e financia-
mentos tem superado crises inter-
nacionais, e entre nossos parcei-
ros estão as maiores companhias do
setor de petróleo e energia. Temos

espaço próprio num dos
mercados mais competiti-
vos de todos os ramos de
negócios.

No entanto, nenhuma
dessas análises, nenhum
desses exames profundos
e minuciosos aos quais a
Petrobras é freqüente-
mente submetida, é ca-
paz de avaliar a mais só-
lida e importante parce-
la de todo o patrimônio
da empresa: seu quadro
de pessoal. Todos aque-
les que escreveram, no
dia-a-dia, e na maioria

A história da
Petrobras
pertence
também, e
principalmente,
aos que
trabalharam e
trabalham na
sua construção

das vezes no anonimato, uma his-
tória especialmente vitoriosa.

Pode não ser esta a maneira
mais convencional para se avaliar
uma empresa. Mas é a biografia dos
milhares de homens e mulheres que
acreditaram na potencialidade de
um projeto ousado e necessário –
criar uma companhia capaz de re-
sumir e simbolizar em sua trajetó-
ria todas as aspirações de um Bra-
sil que se pretende avançado, ge-
neroso e justo – que faz a história
da Petrobras.

Foram 50 anos intensos. Cada
desafio foi superado com eficácia e
dedicação pelos pioneiros que um dia
acreditaram na possibilidade de achar
petróleo no Brasil, em quantidade
suficiente para que tivéssemos au-
tonomia e independência. E pelos
que dedicam o melhor de seu traba-
lho para o desenvolvimento da mais
avançada tecnologia de exploração
e produção em águas profundas.

Desafios superados pelos que se
embrenham nos grotões mais dis-
tantes ou embarcam para a dura e
solitária vida em plataformas espa-
lhadas pelo mar, e também pelos que
cuidam da infinidade de detalhes
desta atividade única, que é a de
construir uma empresa de energia
capaz de atender às aspirações e
necessidades de um país de 170 mi-
lhões de habitantes. Todos – abso-
lutamente todos – como num acer-
vo de memórias, escreveram e es-
crevem esta história de superação.

*Presidente da Petrobras
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ACADEMIA DE GINÁTICA, DANÇA E NATAÇÃO

VIA FORMA ACADEMIA
• SALVADOR – BA
ALAMEDA PRAIA DE ICARAÍ, 98 – STELLA MARIS
TEL.: (71) 374-5630
10% À VISTA EM ESPÉCIE OU CHEQUE. NA MATRÍCULA
DA MUSCULAÇÃO, GRÁTIS PILATES.
MACABI
• SÃO PAULO – SP
AVENIDA ANGÉLICA, 634 – HIGIENÓPOLIS
TEL.: (11) 3826-8411
30% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO DE CRÉDITO.
Z SWIM
RUA BARTIRA, 46 – PERDIZES
TEL.: (11) 3872-8347
10% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO DE
CRÉDITO. NÃO TEM TAXA DE MATRÍCULA.

AGÊNCIA DE TURISMO

INTERTOUR OPERADORA TURÍSTICA
• SALVADOR – BA
AVENIDA PROFESSOR MAGALHÃES NETO, 274 –
BLOCO B LOJA 04 – PITUBA
TEL.: (71) 3483-3311
3% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO DE CRÉDITO.

BELEZA E ESTÉTICA

BODY BLISS SPA
• SÃO PAULO – SP
RUA SABARÁ, 566 – 1º ANDAR – HIGIENÓPOLIS
TEL.: (11) 3255-6523
15% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO DE
CRÉDITO.

CONSULTÓRIO

MAXI DENTES CLÍNICA ODONTOLÓGICA
• SALVADOR – BA
AVENIDA CENTENÁRIO, 2.883 – CHAME-CHAME
TEL.: (71) 237-4580
5% À VISTA, SOBRE TABELA DA PETROBRAS.
ODONTO CLÍNICA ODONTOLÓGICA
• SALVADOR – BA
RUA AUGUSTO VIANA, 116 – CANELA
TEL.: (71) 336-3269
VALORES DA TABELA DA PETROBRAS.

DIVERSÃO E LAZER

CURTIRIO – ESPECIALISTAS EM MONTANHA
• RIO DE JANEIRO – RJ
RUA ALMIRANTE TAMANDARÉ, 10/304 – FLAMENGO
TELS.: (21) 2258-5606 / 9242-8806
15% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO DE CRÉDITO.

ENSINO – ESCOLAS E CURSOS

CCBEUC
• CAMPINAS – SP
RUA TAPURU, 25 – ALPHAVILLE
TEL.: (19) 3256-8777

RUA ROMEU TÓRTIMA, 531 – BARÃO GERALDO
TEL.: (19) 3249-0275
AVENIDA JÚLIO MESQUITA, 606 – CAMBUÍ
TEL.: (19) 3794-9700
RUA FREI ANTÔNIO DE PÁDUA, 1.122 – GUANABARA
TEL.: (19) 3241-9587
www.ccbeuc.com.br
20% NAS MENSALIDADES DOS CURSOS DE INGLÊS JÚ-
NIOR, PRÉ-TEEN, TEENAGER, STARTER, INTERMEDIATE,
PRÉ-INTREMEDIATE, ADVANCED, HIGHER-ADVANCED,
HIGHER-CONVERSATION E BUSINESS FLUENCY.
COLÉGIO ANCHIETA
• SALVADOR – BA
PRAÇA PADRE ANCHIETA, 126
TEL.: (71) 2107-9000
15% NAS PARCELAS DA ANUIDADE DE CADA UM DOS
FILHOS, MATRICULADOS NAS SÉRIES A SEREM OFERECI-
DAS PELO COLÉGIO, NO TURNO VESPERTINO, EM 2004.

FARMÁCIAS E DROGRARIAS

FARMÁCIA TRADIÇÃO REDEMED
• SALVADOR – BA
RUA JOSÉ SATIRO DE OLIVEIRA, 4 – CHAME-CHAME
TEL.: (71) 245-0566
5% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO DE
CRÉDITO.

INFORMÁTICA

TINTA E TONER
• RIO DE JANEIRO – RJ
ESTRADA DO GALEÃO, 826 – LOJA B – ILHA
TEL.: (21) 2467-6510
www.tintaetoner
10% À VISTA EM ESPÉCIE OU CHEQUE. APÓS 10
RECICLAGENS DE CARTUCHOS, O PARTICIPANTE GANHA
UMA REVISÃO PREVENTIVA EM SUA IMPRESSORA
(PEÇAS, SE NECESSÁRIO, NÃO ESTÃO INCLUÍDAS).

LIVRARIA E EDITORA

VOZES
• SALVADOR – BA
RUA CARLOS GOMES, 698A – CENTRO
TEL.: (71) 329-5466
• CAMPOS DOS GOITACAZES – RJ
RUA VISCONDE DE ITABORAÍ, 169 – 2º ANDAR –
CENTRO
TEL.: (22) 2735-0003
• PETRÓPOLIS – RJ
RUA DO IMPERADOR, 834 – CENTRO
TEL.: (24) 2246-5552
RUA FREI LUÍS, 100 – CENTRO
TEL.: (24) 2233-9000
• RIO DE JANEIRO – RJ
RUA MÉXICO, 174 – LOJA A – CENTRO
TEL.: (21) 2215-0110
• APARECIDA – SP
RUA 02 E 03, LOJAS 111/112 E 113/114 – SETOR
A – ASA OESTE
TEL.: (12) 3104-1117
• CAMPINAS – SP
RUA BARÃO DE JAGUARA, 1.164 – CENTRO
TEL.: (19) 3231-1323

• SÃO PAULO – SP
RUA SENADOR FEIJÓ, 168 – CENTRO
TEL.: (11) 3105-7144
RUA HADDOCK LOBO, 360 – CERQUEIRA CÉSAR
TEL.: (11) 3256-0611
www.vozes.com.br
10% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO DE
CRÉDITO.

ÓTICA

ÓTICA GIGANTESCA
• RIO DE JANEIRO – RJ
RUA MORAIS E SILVA, 107 – LOJA - PARTE
TEL.: (21) 2569-3841
20% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO DE
CRÉDITO. 5% À PRAZO, UMA ENTRADA MAIS TRÊS
PARCELAS – CREDIÁRIO PRÓPRIO.
ÓTICA FUTURA
• SALVADOR – BA
AVENIDA SILVEIRA MARTINS, S/N – PLAZA
SHOPPING CABULA – CHAME-CHAME
TEL.: (71) 385-9838
20% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO DE
CRÉDITO.

RESTAURANTE E CHOPPERIA

ZAZARIIBA
• RIO DE JANEIRO – RJ
AVENIDA RIO BRANCO, 156 – LOJA 205 – CENTRO
TEL.: (21) 2524-5405
RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, 70B
TEL.: (21) 2544-1357
10% À VISTA EM ESPÉCIE OU CHEQUE E 5% PARA
PAGAMENTO EM TICKET REFEIÇÃO.

VESTUÁRIO

A CHAPELÂNDIA
• SALVADOR – BA
RUA LORD COCHRANE, 83 – BARRA
TEL.: (71) 264-7750
15% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO DE
CRÉDITO.

COMPLEMENTO DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS

ALUGUEL DE ROUPAS – LINNA MODAS
• SALVADOR – BA
RUAS DAS GAIVOTAS, 270 – LOJA 15 – IMBÚ
TEL.: (71) 231-1853
RUA DOS MAÇONS, 121 – LOJA 8 – PITUBA
TEL.: (71) 359-4143
10% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO DE
CRÉDITO.

ÓTICA – ÓTICA RIO
• RIO DE JANEIRO – RJ
AVENIDA RIO BRANCO, 120 – LOJA 40 – CENTRO
TEL.: (21) 2242-9925
10% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO DE
CRÉDITO.

ATUALIZAÇÃO DO
GUIA DAS EMPRESAS
CONVENIADAS
Veja aqui a relação dos novos estabelecimentos que fizeram convênio com o Cartão
Petros até novembro de 2003. Guarde junto com o seu Guia das Empresas Conveniadas




